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, '

()'t'garn da- Associação TYPo[J1'aphiea »,Model{}e

,.ú$ .aricrinaes ni!.o .serão .dólv..ulvi -

'; d��- ílll�/p:�licáÇlci!l quer não.
'

-

Tow;, a curres:ponC1enma deve ser

Iluoigida a Redacção do J>hat'ol, Rm·

Dr. Lauro lt!ÜHer. _

,,'

.Para melhor ordem desta Redac-

...... _-_. __ . __ -.. . - - .. __ � ; � ...;. · .. · ..···· ·· .. · .. ··f· ····,·· __ ··h , •••....................._

N� V.- 1, .1TAJAfY,_ EST;<\.'PO DE- ST.8 CATH��INA, 26 D�- AGú�TO DE 1904.
-. J ANNO I.

,E X.P E ItrÉ ;T É, �;.; jnesti�avo;� pr�taà��Republisa! as l�el�or�s qualidades são as de Per-
'y ,," ':.' pele Ex.mo 81'. Ministro ,da .Industria ;nambuoo," Maranhão, Bahia e Al�>"Ôa.s,.Sà� nos.�O$, AgeJltt\�. "V'iacãc e, ObraI'! Publicas ó Sr. Dr, seado preferiveis as duas primeires

Em Camboriú o Sr. IIY,ldebJ"au-. Lauro Severiano ,Mül:eI',. o i!ual val'l, ,I{,�e também encontram eultivadores
,í�1 Ga.rttia. ",_dia â' dia, r�icando na opinião na- 'neste Estado.

'

}iitn São Fi"andsc@ ,o Snr. At- cional a confiança no seu. talento .e Foi muito uzado o �l!";orJào do Era-

\1 ny Raposo.
altos 60:e8 de 'e:<tadista." ,zil., especialmente o de Pernambuco,

n' 11 S J L P Entve outras, notamos esta' eonsi- eal,fabricas,da Allemanha para ondeEm fOi-to-,' tl Q'O I ,lj.r, os", 3,-
'1 d' b 1 ,-

deração que nos enc ieu
,
e )U ilo !le ,filzia. .qnasi toda a nossa, exoorta-

.l�;ei), !'fn:J,-êira J-qnior. '
' . . .

'I idê d h
•

por vermos m .crar a, a 1.,11. e po- ção, ioje.esse emprego'tertá muitísai-,

N� Penha e Barra-Velha o esta- der a nossa cidade possnir um edíf- mo, decahido, sendo empregado de
fútl). I'Ja,quel1a localidade, ,o 81'. Lau- ficio publico com o Sm especial de prefereneis o algodão UQS Estados Uni-
Hmtino .Praxedes Vieira.,' servir à instrucção, portanto, mais dos, do,.Nort.e,

'
'

um embellezamente local. 'A' pr,,:ru,;ancia. qil,:,', em, temp[}",-t�ve"
, Avisamos 0.08 nossos amaveis M- d]'

" , '"

A respeis iz F. ;".,: ..

o algodão de Pernaullmco era, (livirln:
R'ig:nUllt� que estamos procedendo ,Todos vos devei", estar convencidos ás suas ílbras ,dalgadãs, 'eo;npridas -t}"
ii �\Oljl'anya do 1'0 t.rim<>2tre de 28 dF por conhecimento proprio da falta de resistentea. parfl- a fabricação -de nu­

;Jnlho a fim de S�tembIO do COIT0nt<,\ edifícios apropriados ao funcionamen- méro de fio fino e tambem p(lr(l:'U�
anne. "

tj ãa8�' escola..�, <I"e,' nesta capital não havia pl;l,igrooitlo tanto" o l)mcil,5-
'luar rias Jocalidades do interior onde .so de tratamento do algudão .bI1lto,.'
;'J "\811BllO, ,é--IU.Í�c!0 "".Cf)� tra todQsc ,.,ESSik'���l��, ,:V:<'E
·013 preceitos pi:dHg')gic0s � prescrij - maia.notavéia, pcrrnittiriam a fabricll­
ções hygienicas �fíi casas acanhadas .ção d,e um íio muito regular empre­
sem, ar- e :s(lm 1Hz,.- ;andHHl a8 qualidades mais curtas

Urge; portanto, remediar esse mal ;3 dq preço mais vantajoso, procedeu­habilitando o governo a ir mandando tos da América do ,Norte,
.

construir, n,RS cidades ,:PI'Jo menos, Crescendo tambem º COI1Humo do
pre,'hs D'lS deYiCl?s. condições pU;';' Jlgodão do Eg'ypto e da India, ílP.:t
lllstallação dos �,r l,pOS -escolares (:0, "nu abandono o algodão braz!Ieire de
que ,vos faHei na minha 1" mensac- l11aI!lü,er q,talidade, -- visb como é
gemo

'

nai� -C;l-l"O 130, 40 e. até €10 por cento­
'�llbind() estes p!'eços valor peIo fact)

Culttlra '(,I,() ie h:wel' necessidade de -rerdes-se
;rande ql�aJltLdade de peSQ de mate�

,

'AlZO(lãO ria pr!ma pelas substancias diversas
<:J lnnteis e pre,jndeciaê8 <l11e acompa-

( OOlltinu':rcção) - nham o algodão, o qual nunca cht:-
ASBim, poi�, o ali;o1ào 'mais fino {: ;'<t 'puto áos mercados eonsumi-

21/'J00 o que vemda Georgia, (lua1id<l.de. Gelm- dores.
pr�da, ao ;qua1 se dã: mais valor por Em ge�l o ,nosso algodão entra na
�8S0 'que no fiar pede ser levaslo até IDP,rcado, com addicionamento de 30
o numero de 250 e 'mais alem. "", • por cento'de impUleZas inapproveita­
Cultivado nas c,ostas desse Estado veis: caroços,. folhas seccas, grãos de

Tivemos a honm' d@ receber da da União Node-Americana e nas ilhas sem�n�es' 'esmagados!' cascas, areia
•.ffm-etarllr d08 nigoc,ios do Estado,' proximas, ésta, planta chega a uma ,e ate llnmundicies:
,II, mensagem com qne o Ex., Sr. Ce1. grande altura, prÍllCipalmente na flo- E,sse vicio pertence exéi,1l8ivamente

, Vidal José dê Oliveira Ramo:l Junior rida ande attinge a 6 pés e mais. ao agricultor que deseja fazer Jrf-;nder
Vice Govemador do Es,tado abril! l1 "Tem a semente preta que e facil- o seu prodticto, augmeniando-Ihe trau�
sessão 'legislatíva em 24 de Julho mente, despegavel da lanugem. Em dulentamente, o �so, na. persuasão
r. p. 'terreno de baITO vermelho, nas pro- de que por esta forma percebe. me-

Sentimos não podermos b'a�8crever. ximidades do mar desenvolve-se com lhor: resultado! sem cogitár no:, des­
júla esê.'l brilbmte exp i<iÇão do mo- muita facilidade. credlitu de um pro.dueto que chega
'vilflent<l getHl de,.';!'13 «dminist.t"ll91\o" Geralmente, como faz notar o re- ao mercado em condições ,de não po­
{ ns "mais ;>l\lit'l\1'es do Ministcri0 dsE' putado cultivador Caetal!0 Fonseca, der ser aproveitado totalmentlS. ,

'

J:elaç-õcH Exh'riol'l's do .G0vern,o Fc· ,o algodão do Bfazíl é lindíssimo quer 08 nossos adv8lsarios nu concUl"-

'(�(',l-al; o 8r. Dartin (jn Ttie .Branco.) ,no Il.Eip:ecto geral ds' Íllanta, quer re� reneia 0l;lservam proc�dimento oppos­
C(:IDe;�ando-'po" il:.>lient-:;T (;)5 SHyi ( !ativ�meI�te' á bmngem fiue produz; Oj os seus prodllctos entram nos mer,-i i\.

, AN NU,NCIOS
'i'net�saes q��e não excvd(..'lo (Ie 15

tüdt:s
Paga.rlf.o

I}lo as B8Signstllra8' desta folha são

�':t'el11l.li"amente ,pór triméstre '

'

Preço 1$000

O Plwrol aceeit& a collabotação
de t,odos, desde q,ue envienf c.ouzII$

djgnas -de serelI!- publiCàdas.

l\len&-igem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

, , e .

:�.-_ --._--,�----:-:--...-----.------

tlgum, porque tenho fe que a. justi­
.'� daria-me. a razão, GAZETILHAf8.GÜS consumidores em estado df

',;úmí.lktó approveitcncnto" \pela exa­

ctidáo do peso ('. pele asseio que os

earactc rise
(Ce'TI.tinúa)

-Quel'idofl leitoras, juvíal mocidade
vamos es.(,llecer nos .de seusnrar-mos O Snr. Pedro> Bauer; presidente.
;tOS outros- sem proveite a1g11ID, (;�. do Centro Atormoseador- desta cida­

quecemos-nos (ltl tudo isto; PQl'fJ1lE de teve a gentileza de- vir DOS mos­

verdadei: a.nente torna-se ltústônho trar as duas. plaDtas do aiàrdi'Damen­
filhos da mesma terra não d�vem to da-praça..Katríz.qne irolixe-lhe do

promover tal, vamos sacrifiear-nos Rio ° Snr·. ·eH. Eugell..i(} Müller, e, .

com melhores pensamentos luctar enviado por seU' irmão o. Ex•.

- Snr.
':om ardor pelo amor da patria, Dr. Lauro :Ifiilf4!r_

Vamr s seguir um um quê mas tar- Uma delJas mosn o judim,. do

d� poss.unoa colher louros.I ° fim ·i. eo.�s a fazeT.-.&e' ate'a frente da, igreja
abrir as portas que estão cerradas, as

,� 8_ outra dahy até' a Rua 15 de No-

portas da iuserucção, /oqia-Ile . aU vembro, .

vergonhoso pnesuir-mos.n-nalbibliothe- Em amb�1!Í net&m.se ptt88eio em'

1.)0., e· est.a achar-se em profuuda soli curvas e muitos: canteires d. I�iver­

dão.
• SOB riscos e gOiltoil' modernos,. .diffe-

" DeÍ:i('jJ.l�Og c�e ciY�rti�entos jnuteis
rente de todol!l' 08 jardint:f e.- projectos

f
- '({lIe cenheeemcs, .

'lne possam Ü'<\z(.r Boffrimentos , va- O aspecto e momenclatura detl8lls
mos abraçar com carinhos a verda- plantas, põe deaKfe }� em evideueia
.ieira essencia do faturo (Ú16 e a In-
.trnsoão,

;.
,) embellesamento da. l'@leri_ pl'aÇa,

Y- ,e forem eUas executadas...
.

"Itajahy, 22-8-904 E' um verdadeiro IJl.�, feito It

S,j,t·ttJ'nlno Fcrnosutes.;» nossa Cidade por aqueUe ccnterraneor
'-.c'-r.....

.. .. _ .. , . _. -_ ... _._ ... '. .. . que não esquece a terra em que nas·
, ceu.

\ -

'\.i Visitalltes

... :,
� _ _ _-_ .

i; :'LelL,bS 'êomo de- eosiumc ° �ovi­

'dades,' jornal :(ine· pnbliea-se neste

Cidade, 'not&ID'08 na pr-emeira eolnm-
·'l.a da s- pagina do 1l,!lmero '12 de 21
:0110' corrente -Secção Livre;�- depa­
ramos .('on,nma.d-edie>ito-ria,·"Ao M,
üo "Phnrol.,« 68sígnada A. Reis,
Baixumos �'frQÍlte,e 1!m:!lnor fri:

...

vercorreu-,mos. todo o organismo, nã,

achando na memoria termos li <lua·
lificar esmo língnsgeru antisocial, sem

J;W(;aS liem. üOI'!I>g.m pHil. devolver o

'nrf'�'mo jornal. .

-

•

PorelIl, I\io Gl'.vol\'("mo8 nem dei­
xamcs de .pltlln11tar o PIlaTo1, po:
t�,nuos ce-rteza de que o CoHe".. atI!
refado com outros afazeres, -não re:
rt.'d.'() em qnal'.doll dc·:s periotlic
recahiri

..
a. .asa nodoa,

.

: _A única re,.polI:tK a, A. Reis é ::-'

conselhar-Il.e que junte 3 dessas t­

ras be-m dobradinhs,... f;tça. ruu br,.·
SI' 011 '.llJ.;..ula Jltl.l'r, evit..r outra indiges- A.J. ..co/istfintes visitas 't assig·
t.il.,: igual.... ,_.' n-.�/dt"s 'i'úe_' 'nus pro(;wiiãO" "tão

_ ... _. __ .. _ .. _._ .. __ ._ ... - "lemus' e.JJ1!,'e_SS:() a 1'etrl" .. ttir-lhes
Ní)'UID ·'DES t, -'1 ltIlH/�h�.t gl·atüllir), senãu archt-

A 4�te ,n.)ller�' p de ]'" �l'
l);.. t7" IU�$li1. C(llUlit1P seus.' nomes

"'" _h M" e 0:0 tltO",,·( dO>
<

p:ra di>lpnnlolar UlIl momento ue !:lua
P ",tI.l6 a tudos ,que tenha'rr_ws

preoc'lpaçãô é in,li('ar qUIII o ponto
por acq,zo e· q',ectd? de enmar

de leitura (1"6 encontrou 'nos n •••
· �.O Phs.ro!c O (�bseqitt{) çLe nos pro- O Dr. Bonifacia C'tmnaF. iU1lstre-

19 I!. 40 dClIlte jornal <1'1e deprimisse cw;;:r, o.U pedt�'ellt l)Ol' es:.:npto. I'eputndo estadoal por Blum.nal1'� a-

eu offendess8 a quem quor cple spja
1 tstta dos !s,.?;: .• capa de offerecer a� C.Dtro··.AfhFlllGSe

na Sociedade, da.ndt)·c.�ti,.lt a' aeceitar CW'las Se,'ino, II ,'miMo T'iei Ador ll�a b�!la collecçii.o de. lllaatas
na Secção Livre aqnella m.'ncha tris- ,'ao, Aurelio' t'ast UI.'), 'fWU1'� to 11:\1'0\ ° JWlm da. praça. da" matriz.

te do seu n. 12 de 21 de corrente Ritmos, RI1'YP21.tru!.o Flu1'és, Pedr'u E,lttre estas. plantasr está. G,ma. S-pato'
ó'nde acha-se !I.�signado Á.. Rei�. Vis- de �ori.:es, Placido Pe 'e�7"', Viu lia Campanullata, arvore ral'& em

!o não attin&r-mo�; nem comprehende 1.01'11;1.0 Ferreira, Pau.'o.- R�bello, no,\sú8"jardinJ.o'
.

-- -----

mo!! a quem se d:rige ellto typa. Jo_?e, P. de Mli'anela, _Eduar-Lw
B_ol.ttnk, Otto M,ldenlta.tte.,., ElIli. O'telegraph6 nacional desta cida-
lto p_alurnbo, J/lUO Uallt', T'atl .1e rendeu na·mesde JulhoI:2588860,
re'IJ:tmo Viei,'a, ]),. Joaqw:rn r.en�otran8mittid&e reeeQidonaqueIle

8anguinolcut:i. e qllusi mythica ú a Th:ago da Fún,�e.:a. MaJwel Pai- Ilesmo Illez n3'4 teTeg'h. '--IaM com

(rOr de tlm coraç:\o qnando rCJt1'Be! va, Guilhel�ml� Wilied,o Maiwel .:33914 palavras.
cffendido. 'de SOIJ,.za Cunho, C:.orindil Palwn

.

Quando a alma' ,sti� chéia de in- bo, �It,go ,Rieael, Jo.'1/; V. de" ,A
nocencia e preferivel um fp,rro

-

e1il 1nOí'ttn! Jose A. (ie S',u;;a J�ni
braz8,em plena fo.ee para pr",,'ar a (11"" G�'i'vaSio, TTú1ira, Eugenio
1;utabdade do offcnssor, A 'pru,-'len- M'uller, F1'anciSc:) T. Gonçal­
rIR e fi. modestia são :18 melhofP8 prc- t'es.

'1'1:'8 do homem. de honrado ear<'lêtt r. ' Senhm·as.' ..

O bOIl� !:lenço j111110 a es�as duas p�- A?ipia. M� de Fréitas,', VaroU­l't,lns formam. for!'e escndo 'inp. l( - ila Ferc:u'a, E1'nest:na de Carn-l'�llem as maIS ·t.er,il'ci" hlnsphemia� u'
.-

pos, .�Y.larta M. P. PÚ,li{,lhbo·.("lI!! a cluerem lt1'1'Oj"I'. Soffi:er e um r,
dô' Selllwt'itr,s.·"
r, qnem sofrc cmn pH.ciencia VFnCE' � _

toto ,mal, 111<18 finem dà a' conhece]' Rlsa Pereira, F,.tfdesvi,ndu
I e a l1�prensft, '1m soff'rirllentn 111l1ib� de- j1[ello, Amelia fie Mello E.
� e:{'s :�o:a(��) o.,s,') perde t'Ho cil.r;1.C· nest [na !rI, da Costa Z..i'

' r

101, nao e 111;.,'111. de :\T'I>hvlS0" E" C' �;S' ])'aiH L 0b
" ,�a M.. da

-. b 11
.'

.'

'

..".
. OSLfl., tl:a � eJ·/f,to �1'" .

'

..

M'Rta. e a e {lol'esccI.t.e eluadc at I'" . d 'I'" E" 'l'
• ,: Janlnho.

-r.' -

r
..•• ( -,a,'/, eJ �,y, nu la N"vÜ'r') E

,o,;e nao con o 11m so lnnimj,yo' ,- "ler Li lS- C . .",
' t, 's

11'eS"I-O 'e o' t", 1"
.
tI>, I. lo, armen 'l\.JÚ,I)("I"·"O

.- ,.1 t; ,,1\ f'·S:l('l oen tarJa Se'1 flild.:Jgm't!z pr 0l ! '.' ,,,:.:
" I,

I en-,� lume' (' -�, l' l' fel8.t,1.v) ·!tOk
c,,.' .

·s - •. b' ;;, I::m :11'1;1 [',\11(;,. prellsti.ckflr.
,.,

'Ach:í-8C Ii'esta cidade" onde veio
.\ serviço de sua pr ofísão o nosso

�migo Sr. Hugo R e lelhabil fl:ntill-
ra rezidente em Blumena�. .

C}�Ill!UlmOS a attenção do r�p.itavel
;J11'!>lico p"ra seu annnncio lIa. secção
,;ompetente.

,

Pissoa chegada. pela. ultima 1<Íagerp.
fiO Itllopemerim nos c6mmunieotl que
�a r?� aa Figueira, em Florianopo­
'IS, f01 encontrada nos escombros de
uma velha casa em demolição; umO:
panella conhmdo granue quantidado
!e moedu d-e prata e Onr0,. avalian­
do-se esse peqYMmo thezouro em 12
co.nt�s de reis, mais ou meDOS. Fala­
'-I\-Se que 8 policia interveris. no ca­

'?, poi8 aIgnem, sem direito, preten­
lIa apoderar-se de.sse çlinheiro.

A Vet·dade

Esteve ('fi nossa c0mp?nLia ° jo­
':e11 Han] Áquino que embarcou no

[�apúll1f)rim como pr�ticanw macLi­
asta., d("ixuncio o cw.nmercio ondé
p-:·nrnneeeu pi)r 10 aIl.:llOS. ]<'di;t; :>ór-

'� 1,iCbSU. llO\'a C-l\rreira, lhe d<:seja-
.•0:>.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JJ
Palestl��t

I

J._:_Estou· pál:afuzandó oclldo irei

10��? !Eu acho bom ir, ao Gremio. (/�\:�����jf'�::I:;\
R-Vamos ver primeiro- se reuni- :� Sat've/25 -.8'-904 II/

.nos todos os-s_ocios para boje fundar �Ao Amiço Cesar fi1:.il'l{eirall!
I' V. C"

.

\� COn;tprlmenta�, alrraf)'.l.kJ
J. Que V. C. nem mais V. C. tll' l;desPjando .muiJas� feJeCida-(!

i30 me, fales rnais nisto.. Y des, '. teu ,"f'�
i1.. Ja esfriaste, pele que vejol II

.

'O. R. �
J.-Vou '��,re"er algl'tina. linha" :::��1f�:_,f'=�:����)

.)1'&........
.

.

.

R.,:_pará parà: já sei já sei..' ·AN-··:N-········:U·
....

·-;·N
......

1·C-
..

-�-I·O··-S:-:---,-',J.-N-ão sabes' não homem é pr8 . _.
.

_

trresponder a :.
.

·S.:__O qna.aabirá desta cachola?
. A.-Nào faças asneiras, qy.e en

lãÕ-••.••••••• z , �7

J.-G01L'P1U,a;ras ao ... ,.. , HUGO RIEDEL

� rrivetnbs � �e;,çlllda-feiJ!a 22 agracl'l it s.ibes. Ein? Cv-lloca e . ctnunb«. [tentes por

vs] iJT�rr(! iiii! pelo lindo aspecto d
.

A :-Kjtá:.,dito vamos .ao papel. • toaos os systemeu, hem assim es-

'll1ovilll! nto l!I'H�ritilJlo do' n0S�O Jl<irtG· .
Plím,. plixq". plim;.Q 1ll.illVfq_S di irane Dente» coneerta denta­

. wl'e C0Flt:\Yõ,��e trinta-e tantas em ')]cra}
.'

'. 'j;l(,?'as e' faz- toa-s ;08 serciços

ltii'Cf<\('Cfl, ç"i1t.re elles, 4"paqude::> R._;_Prompto? isto e que Ó· opr�1 periencenies a. sua -are.

2 \'l\P0J;üfj {l muitas embarcações da' li.' .J.�Vamos "ao,..... ROde ser pro.:ttr'ado em casa do

, nla :fillVilt:"l; -nâvios de orizes e mui A .-ahi \fe}:Il'elle! ·,)',í·j' . ._ Guither.ue Wiliert.

'bSa:'lllbal'clly0ES a '\ ella do serviço intc
o .J:c:Ob! /1..1J.qJ?;·tnn!!! Itajahu, 23 tie- Afgosto

.

de {,04_
.

rior é"; rx tcrior do B8tado. Ealtou-no. ..

' .

',"
o ,:(rh::�hêg..alldo) : ;; : .. " ,

!L : .

. i'iÍ1d-"iTl:aé:hi.n� :para· 'l:('plod1J�ir.'. q;�, ,-� A�.-:-V05'h',.i:it'�':�r.,>.�:,.
1 anorama,

.

'1.,.,. E�t{�,:'c).�c?lElüte.:
�

, S�-::-1:'a't,<!11g'lDlil:.cousa ahi, Vej,
em!

.. ,'

:"""'ili; ':__;'N[Q ln. dn vid a, en
O melhor aiimc.uo J (L"a (}n.l'o-

E.;;peve !le'st� ciL1ade, de vi.zita fi 13m ,
.
.' ' (/ trigr�; dá tau Je efl":;a IncI/m-

I'xU\a. f'nnilifl.! I;J LOSSO amigo e .com·
. ;·mho o -1'est2' :::"'.(Toçbs,) promp�). -i)fI.'l'nV.l.

p",nheiJ,!) ae Socil?clade o Sr. lvI\luoe sp61;amos i;> �efféító'"
,

Q�lem qtdz" dirija.-se- a
,.'e SlJll�á C1InHa? vindo a nossa offl ,.�,- O ReJ}M�ter. t);'J:hrnillo }'ernandes.

c.,inQr G(jlnprimelitar-:.nc:�. Agr.adecend(,· �--.�-'----
.. -.-� ....._-.-_.

lhe periliun:d) essa dil,tinyão, desej.,
•

1!10::;:111e feli.z re,gresso a CaJ,ital,
próKperidacle em

-

sua noY� empr€Zll.

lWVIlY1EN'fO ,DJ PORTO
'Entrados

Vapor Itàpemir,'im a 20 d? Flo­

l'ban pJlis. �Vapor Ru,1i €6 20 do

[Ua e escalá. Vapm'
.

nesterl"o a'

'11 do lUa e' escala. Max de Flo
"iaa'(}pdl.s (J;':!2, Lanc.',iio AJJi

�nça, de Flo9"ianopolis a 22, La!(./,
:1u1a A.melta.de S F1'ancisco a

12.. Vapor Itapemi1'ijn q,e S,
Francisco a 22, Lanchão São

Thiago de São Fmneisto a 21
fliate Ilajahy:, de São Francig
í 2-1 Hiate .A-nalia da Laguna
I, 25.

'
.

Sahidos

Vapor Itapemirim pa?"C1, São

Vr.unclSco a·20, Vapor .Desterro ANTONIO �ALUGHE.
pw"a Manfevideo a 21, Vap. Max Offerece ao publico .desta ClIlade.,

oara Paranagud, (I 22, VapO?' ,se�s .serviços COlUO seJam: l'et�l.bo:;

[apemi1'im para Flor�anopoliz a !e ,e�sa, muros, fornos, fogões, et0.

)2. Vapor R/.tdi pca"((, o Rio dr te. Tudo o qne pertence u. S11f. ar-

rr;úwil'O a 22' L'.�rtc!1ão Al.'ianç(., te. ItaJahy.

.. � .. _--'---.-----------------

H-€-l'\.liwm a sua partida de anniver ,

:-:''\rlO o Club 20 dr' Agosto.. corrend:
:;nllrtadÍssimás r\ J::;:ls. até as 3 hol'? f'
da madrugada,

EfI&,tuou Domingo 2f'c]o 1�01\rêht('
o coicerto hp.imr.do l,a S. aúarail\
o SI:., Ilhá (i'� Barcellos, tornando p;U;.

r .fe ao. mesmo, as distinctas amadoras
d.'. 8_eÍlhorital:J D.D. Alevde Castilho

JI{�.l:let:ta Óastilbo e Julieta Castilho
. S�lJí fllpaç.o para de,;creyel'mos es­

;,lU �gradavÊÍl passa trap«, sentimo.

pef,(.;Q] Fel' 'Dei! ryuipanos, ás ultimes

f11eJOG1rBfis notas da Serenata de Bra­

gti ,. i'el�s' i-H:Qstl'es Senhoritaa, entr:

vjr.ili�ló;. f>lHÜ!l[Jill1 c pano;
I

e' mais �f
\;� granc1e })g)QlIuise da. Rnbineteír

l"úd �r. .I'- Ilha de Bsrcellos.
.

t

. Adq-\�se nesta 0jdadc o relojoeir'
Sr. Eílí:!:eftÍo" Bockert, 1111e vem· ch
])[;"0 abnir 'l(lllÍ a BUU. officina e Ioj.,
de jois�.

._ � ii.

�- .

'.'.;"J

-r-
Jl� Hahio. de Hambnrg DO prillci-

1 lo dest'e �nez o Lll�í r Dinamarqlle;
R,illf (OP.l IIlFcadorias da (luella pra

\ a VaI'a pst?
.

.

�

PqT\i ,ç:ou!,p,rvar a saude das va·cem·

,].;i1 eit'<\s, epijina.; o Jqrnal de AgriqllJ·
tura). Ir ellJpiego sem",n�l d,e lima dr

zo da n:ü;,;tl,l1;a,: ',seguinte: Círlza cl·

llJl)deií'a 15 g:r:anws, C4rvão, de mEl

deira qn pô' 10 ,grm. Ossos em p(
10 grm. S{ll de cosinh? 15 grm. l\Es-

11lI,â-se tnlo óõm' fareHo de milho (

I·ôe-se na mangedorà.
Bv.stava dai' isto quairo vezes ue

lllCZ. ARsun 3-l1g11,H:'lliUl'à o appetite,
a. (lip.esh10 Sf'rá rnelho�': evitar-se-ba
() tympaui»lüO (timbó) e o l<lit3 tam·

lcm ndllÚiril'á. Íllelhorcs (lUalidaclcs

Segninnn a 22, no paquote Rud

i)aTa São }<'l'aucisJO, \).l� le v;.ti rczi

,di]", com flUa Exm" familir, o Snr.

Ml11Hlel F@I'mino Nobrega.
:Fdi.:; :>ort_c. h'eslla C!d,�f:ú.

E

para Floriosurpolts a 24, Lan­
chão Voluntario para Floria­
nopolts a 24.

Secção Ldvr-e

_ __.-_ _ - � .._---_.__
....

Delltista

------------_ .. -_.

.

.

vende-se
uma lIe,juentt ca·

. �-a de 1Iwdeirn e tiWi'enoS'­
situada a ri�a .Dr. LI/u·

r.o Mütl.n', pr'o;{;i,l1w (t..

E,:-;Í(l,çã, Telegr:.aphici.�.
. Intorma:se nesta R>d(tcçã(I'-.�

EUGENIO BECKERT

R�lojioeiI'OO
Ja conhecido nesta cidade, previ-,

ue a seus antigos fr"guezes e amigos.­
que esp�ra breve recemer um sorti­

'!lento de relogios, joir,s e mais ob­

iectos de ouriYe�aria. C\:meerta relú-'

:;i08 e outros 9b,ject·s de' ouro, com

� lliaior promptidão e preços modioos.:.

Rua Dr. Lauro l:üller.

Pedreiro
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BAItBEAIUA

ACABA DE RF.CEBER UM BELLO Ce;;.1t L'\a.l
"OR'nME�;'T0 DE CARTÕES DE 'FELICI-" "

TAÇ'()'E!;"APRANTASIA,PAPEISPA-R.\CAR_ t " DE.
F'Victorino dOI:' PlJFSOS '

errerra."; M" .. nlPLoMATAR, OFFICroS," ENVE-,
corta oabellos e faz barbas a von­)(,l'P;EI':, LIVROS, EM BRANCO, 'CARTÃO'
tade .do freznes. , ,

,

DR VISITA CADEHNETAS, 'rLWAS, CAN
'. Junto ao .Ediffioio ,GUAItANY."�;). TAS, L.-}l'JS, ETC. '

"-_ Tudo Baratissimo. VIsitem "(
Rua lj') dC,NÇlvenlbrp_N". '15 "

:rH'rnlit�rào parn. dizerem, assim '80 nc

J:J)lJAltDO l,JRANDA.

l>aclaria,
,,@UJLl�li:IiME WILLERT
II ta D�·. Lauro Mútte-í'.

'r:xceJ�e,,':téf), .krachinell, biscoutos ,

1 f.]�('L,,,, rOi:'CDS de bsrào, pt�f;, pãc;
,'::-!ctt, l cmborrs, doces; seccos e fres-
tf!:'j f.t,-,. ele. s �

I'1\lJ1l1 competidor em preços ...

":_:;::"'fJ.'li.na da Rua 16 de" JUl�ho-
"

-

�
,

Ven{le-se�
Uma catraia torraaa de .cobre.
os' ulJuratus 'll{[io eilt I/om. 'estaao
tJt tratar GOIII, Jfanocl 1vI._�Iaia,

J'RATl( o DA ,B."�.�A

Os anrcuuc 'os )}Wlt�aes, que
U50 c ..cceâam al: (jltin.. se li
","hes, lJVl'l,t'rl,J üous mil' e qui
J1l1é'ilt'ilX ','('is,

'"iI

LINHA COSTEIRA
VAPOR l'TAl'EMIRI')l

S"lfll>tos ('l(� :F/o,'"úl.'1Wp,l/ is d'1
[ , de A aosto em. dia-J�t,c para .U'

Sul a 1, '12 e 24 par« o- JWí'[(;;
,; e 20 de edéta mez. �

Línl.c ,113 bta�;'CatbariDa

>

Sül(}11eÍ1tiIlaS!
Col!a""le' serpentinas, vasos, catite

,\aE'S c maitl objectos de vidro bem com

pOl:cellnllas e qnaesqner o bjectos do
louça fina, contanto qne se apa­
nhem todos os pedaços que se pal'-
fremo '

".
"

""--'Na officjna de Ourives de
Jus:! . B"!iiÜowsky

( -: { J.

VÍ'nllO
Co}la:t>:cs

A"rr-rl�N(;.LL\.O. t!
,\R:\1'AZElIí DE SECC03 E lII:)LHA., -.

,.�...:......:.._---

no arm=e=m. de.'
EDU,4RDO MRUlDA.

DOS
DE:

ALFREDO C. JIOREIR1\'
Assebur-a -&, (�a." ,Tem 'sempre arQ1J..de sortt­�CQfljm.,issi!�s�' CO�iun�ções, í:}}enta 'de vh'e:o�s, _

Vi;thos, IOU.-
'" _

e .conia pr"apr'ia- ças br'a.nca, cm? ('a�n(1s tiar« ne .

l1'.lPORTA ,DORF:8 E EXPORTA,- cios. ünta», oteo«, I;éllas, kerose
DOJU'S ne etc. etc. "- tudo b-a1'atissimo.
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